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I

A CIDADE

N OVA-YORK, a cidade imperial,
estupenda metropole, cerebro e

coração do Novo Continente; a capi­
tal verdadeira do grande paiz, cujas
maravilllas e sUl"prezas enchem de

assombro o velho mundo, apparece
aos nossos olhos por entre os véos
de uma delgada neblina. Pouco a
pouco, os doirados raios de UIU sol
estival fendem o nevoeiro matutino,
accendendo reflexos de esmeralda
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nas verdes alfombras do forte Ha­
milton, emquanto mais longe se de­
senham as fórmas giganlescas da Li~

lJerdade itl1tlllillallào o 1111111M. A

eslalua surge das aguas tranquillas

como uma apparição theatral, e, logo
em seguiua, a ponla e..'(lrema da ci­

dade deixa vêr os seus contornos,
entre os dois braços fluviae , que
são: de um lado o Hudson, do ou­
lTO o rio Oriental, -Easl-river.

N'este momento, a impressão
do viajante, que pela primeira vez
conlempla um lal especlnculo, é so­
leml1e e inolvidavel. A bahia appa­
rece coalhada de embarcações de
todo o porle, desde os gran les pa­

quetes lransallanlicos, lodos negros,
com duas e tres enormes chaminés,
vomitando fumaça, até á pequena
lancha de recreio, branca e doil'Uda,
com a aguia naciona! de azas aber­

tas, como que desprendendo o vôo
de cima da casa do leme. Todos os
pavilhões do universo alli se vílem

desfraldados; mas, nos grandes bar­
cos vindos de além-mar, é a cruz
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raiada do Unio/l-Jack que predo­
mina; ao pas o que, :i pôpa da pe­

quenas embarc..~ções, a bandeira es­
trellada sólta altivamente á bri a as

suas listra brancas e vermelha oln­
numeras vapores e navios de yela

transitam ao longo dos Lrapiche de
madeira, que, de ambas as partes e
nos dois rios, enoem de moldura
ao littoraI. Outros vapore.., e te de
rodas, alvos como c)"sne, ão ver­
dadeiros palacios nuctuantes, com

quanto os braço negro da ma­
china, balançando- e a grande al­
tura, junto das chaminé I lhe dêem
por seus movimentos desencontra­

dos, um ar de monsLros aquatico ,
possante, e mysteriososo O trafego
das barcas de pas agem - ftlrr)'­
boats -, entre a cidade e a mar­
gens opposta dos dois lado, é es­
tupendo e inces anteo N ella se api­
nham em con tante azafama o nu­
merosos viajantes, animae, ,oehi­

culos, cargas e bagagen , que, ora
amuem ao centro, indo augmentar a
vida e a animação da metropole, ora
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pelas estações de via-ferrea, toda,
menos uma, situadas além rio, alas­
tram em todo os sentidos, e se es­
palham no interior do continente.

A plebe de rebocadores e bar­
cos miudos, cmzando em todas as
direcções, vem ainda embaraçar o
transito, e, para completar a novi­
dade de similhante espectaculo, no
mundo unico, temos agora a sur­
preza dos ouvidos. E' o marulho
das aguas, batidas pelos propulsores
de tantos navios; o silvo constante
dos vapores, .reclamando passagem
franca; a pancada surda das ma·
chinn.~, milhares de vezes repetida;
e final mente o ruido indeciso, e ainda
longinquo, de uma cidade populosa,
cheia de movimento e actividade.
Por ultimo, accresce o assombro das
grandes edificaçõc , entre as quaes,
aCJui e além, os preclios de dezoito
e vinte audares elevam suas paredes
braLlcas e cOr de rosa a alhlras incri­
veis, ao tempo que, ú direita, se de ­
cobre li gmndiosa ponte de Broo­
klin magestosamente brutal, e jã
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insuffici~nte pnra o trnfego, não
ob tante a competencia das barcas,
e outros meios de tmn porte pela
via fluvial.

Em face d'e te quadro, tão vasto
quanto cheio de animação febrici­
tante, a intelligeneia perde o en­
tido da proporçõe; a noção da.
realidade de apparece; e, não po­
dendo fazer concordar a rapidez e
eonfu ão do movimento com a ex­
tensão e grandeza da figura ,o unico
meio de repre entar a impres ão re­
cebida é a phantasticn coneepção de
um enorme formigueiro, quando
uma impre,'ista ealastrophe tivesse
posto em 1; eo a segurança da co­
lonia, o fuhlro da larvas e a exis­
teneia das rainhas,





II

FISCO

DEPOIS da Yisita da aude do
Porto, emquanto O navio lenta­

mente busca o urgidoiro, os empre­
gados da Alfandega penetram a boI'·
do, e, na camara, vão procedendo

ás formalidade legaes. Os pas agei­
ros comparecem, um apó outro,
p'ernnte o delc-gado do fisco, decla­
ram seu nome, naturalidade, pro­
cedencias, de tino, e o tempo que
tencionam permanecer no paiz; em
seguida fazem n enumeração de

suas bagagens e affirmam não trazer
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nellas objectos sujeitos :1 Í1l!PO to de

entrada. Depois de inscript:1s as de·

c1arações, o empregado a umindo

um ar solemne, pergunta:

- Jura que tudo o que disse é
verdade?

- Juro! responde o passageiro,

quasi sempre com certa. hesitação,

pois, ignorando as leis do paiz, está

fazendo mentalmente a recapitula­

ção do conteúdo de suas malas, e

perguntando a si proprio qual d'es·
ses objectos lh attrahinl n pnniçiío

dos contrabancli ·tas e perjuros.

Quer.me parecer que esta imo

pressão momentanea de terror, á
qual poucos dos viajantes noviços

escapam, deve ser, para os guardas

da Alfandega, uma agradavel diver­

são á monotonia das funcções pro·
fi sionaes. Pela minha parte devo

confessar que o receio foi de pouca

dura. Um amigo, que viera ao

meu encontro, preveniu-me que, me­

diante o pagamento de cinco dolla1's

ao conferente, a minha bagagem

não seria revistada. Acceitei com
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enthu iasmo a proposta, fiz a inno­

cente dadiva ao repre enlante do

fisco, e já me achava bem longe, a

caminho do hotel, quando o meus

companheiros de viagem, menos ge­

nerosos, ainda estavam submettendo

suas malas, saccoS'C babús á inspec­

ção rigorosa do mesmo futlccionario.

Este facto, qua i revoltante na

sua desfaçatez brutal, pode surpre­

hender o exlrangeiro, pouco versa­
do nos costumes do paiz, mas é

nos E tado -Uoidos caso bastante
vulgar. Em toda a parte oneJe a

leis fi cae são, como alli, exagera­

damente severa, o publico pode

contar com a indulgencia dos agen­

tes, encarregado de fazei-as cum­

prir. Esta indulgencia, quasi sempre

interessada, pro"ém d'aquillo que

o celebre professor Henry George
chama a inlluencia corruptora do

systema proteccionista. Essa in­
fluencia é um fautor real de immora_

lidade, que se extende, desde o sim­
ples guarda da Alfandega, até aos

mais ricos e poderosos cidadãos da
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RepubliC:l. Defraudar as rendas do
E-lado, pela introducçiio clandestina
de objecto que, de,'endo pagar di­
reilo , vem na mala do viajanle,
é lima pratica corrcnlc, e que não
incommoda as con cicnci mai
limida . celebre economi ta; em
que acima falo corrobom e ta opi­

nião com faclo , e cila o caso de um
iUlli"iduo importante de}<ova-York,
em cuja mala foram apprehen­

dido ulen ilio do culto dhioo,
que lrazb de pre eote ,i cgreja da
qual era parochinno. ~e te o en­

timento religio.o accommodam- e
perfeitamente com o perjurio, a
fmude e a violaç<10 da lei fi ae.

Quem ,nbe o uumero de pa SlI!!eiro
que coo tanlemente entram 00 E­
lado - l1ido, regre sumlo da Eu­
ropn, póde f.'1zer idéa do valor enomle
do objectos que. por esta ';0. e
ubtrahido ao direito entram

no paiz.

Nã é te o Iogar proprio de se
fnzer a anal}" e do .. terna prote ­
cloui ln na America do )l"orte' limi-
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tar·me-hei a mostrar um do eus

effeitos mai fune. to ti prosperi lade
nacional.

Ha mai de meio seculo, verifi-
c.wa Tocqueville que nove decimas
parte do commercio dos Estados,

Unido com a Europa, e lres qual"
la partes de commercio total ue:
r ovo com o e1ho !\[undo, se fazia
em navio americanos. Então estes
enchiam as t10kas do Havre e ae Li,

verpool ao passo que poncos ua­
via frnuceze ou inglezes e viam
em NO\'a-York. E a razão dizia
elle -« é porque os na,'io ameri­

• canos tem meios de alravessar o
«occeauo com menos ga los que o

das outras nnçõe '. Em l838, pela
pl;meira vez, entrn"a no porto de
~JO\'a-York um barco a vapor, vindo

de além do AÚantico. Em 18,!-0 a
companhia Cunard, hoje a mai po­
derosa de todas que navegam pnra

J.: ova-York, iniciava as suas via;
gens, c, cm breve, além de outra
de diver a nacionalidade, quatro
companhias americanas lhe faziam
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competeucia. Entretanto progredia
a construcção das embarcaçãe de

véla, e os estaleiros americanos não
sómente suppriam as neces idades
da marinha nacional, como tambem
entravam em coucurrencia com os

extrangeiros. De 1854 a 1858, as
embarcações vendidas para fóra do

paiz mediram 245 mil toneladas,
ou cerca de ulUa quint.'\ parte do
total das construcçõe .

Pois bem: em 18i6, quando a

florescente Republica festeja"a o
primeiro centeuario da sua gloJiosa

independencia, nem uma s6 das nu­
merosas linhas de vapores, que fa­
zem a travessia do Allnntico, arvo­
rava o pavilhão estrellado. De então

para cá o mal aggravou-se ainda, e
a decadencia da marinha americ.'\na
é um facto inconte (avel. A nave­

gação ti véla diminuiu tambem, lá
como em toda a parte, anniquillada
pela invencivel competeucia dos va­
pores; e os seus rapidos e elegantes
clippers deixaram de apparecer nos
portos extrangeiros, limitando-se ao
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trafego da costas, vedado ás outras
nacionalidades. Os monopolios do
aço e do ferro, creados á sombra
de direitos prolúbitivo, lançados
sobre estes indispensaveis artigos,
fecbaram os estaleiros, e o paiz que,
pela riqueza de suas florestas, pela
pcrícia de seus constructores, e pela
audacia dc seu marinbeiros,.esteve
perto de possuir a primeira frota
commercial do mundo, teria quasi
desapparecido do rol da nações ma­
ritima , se a eltteusno de ua costas
e a cuorme superficic uavegavel de

seus rios e lagos nno déssem, pelo
privilegio, um alento recoufortante
a esta industria, em outras éras tão

prospera.
Para quebrar o encanto e mos­

trar de novo a bandeira americana ao
povos de além-mar, foi necessario
abandonar por um momento a velba
theoria proteccionista, e violar as leis
da navegação. Uma decislío do Con­

gresso permittiu a compra de duas
famosas embarcações inglezas, que
eram, ha poucos aunos, a maiores,
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mais velozes e mais segura, que
então ulcavam o oce:lDo. Estes
dois navios formaram o nucleo de

uma empreza poderosa, que já con­
seguiu augmenlar a sua frota, com
outros, de construcção magnifica,
feitos no paiz. E' pos ivel que o fu­
turo d'e te commettimento eja au­
spicioso, não ob taute ter durado
um . Ú momento a conce ,10 feita
ao e pinto lIa liberdad ; ma esta
concessão, embora pa sageira, não
será a conuemuação mui severa do
pernicio o -y tema, que ha tantos
annos con erva ubjugadas as forças

vitaes do pai??



III

OS jORNAE

o FORA5'rEIR que, vindo paJ'a
"Nova-York, atr:\\" s a a ponte

de Brooklyn, acha- e logo no co­
raçüo da cidade, em Prillting lfousc

quare - a Prara das Typogra­
pliz"as. Atraz de si deixou a enocme
via cyclopea, de cuja altura vertigi­

nosa contemplou, no rio, a densa
floresta de ma tros e chaminés fu­
ll1açantes, e viu, em terra, a intenlll­
navel serrania de casas e terraços.
Defronte levantam-se os magesto­
sos edificios, de onde os grandes
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jornaes americanos propagam e cha·
mam as nOlicia , preparam e com­
municam as idéas, altendem e do­
minam a opinião. Oito grande fo­
lhas diarias, contadas entre a pri­
meiras da America e do mundo in­
teiro, alli têm o seu quartel general.
Em frente da Tribulla, ergue- e a
estatua de seu fundador, o eminente
publicista Horacio Greeley ; ao lado
o edificio mais modesto do SlIll/ e,
completando o aspecto monumental
da praça vê-se, ã mão e querda o

predio do ""orld com a sua eleva·
dissima cupola, á mão direita o do
Times, de proporções nuo meno
soberbas, e ambos egualando em
altum as mais elevadas con trucçõc
de Nova-York. Dos grandes orgão
de publicidade, s6meute o Herald
levou seus arraiaes para um baÍlTo

mai aristocratico, perto da S.B Ave­
nida, dos tbeatro ,do c1ubs e da
principe C<1S residencia dos mil­
lionarios. No cruzamento da 6.B

Avenida e de Broadway, - a im­

men a arteria que atra..-essa longi-
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tudinalmente em toda a sua exten­

são, a cidade - encontm-se o Herald

Square, em cujo centro e vê o ele­

gante edificio, de e tylo Renascença,

mandado erigir em 1893 pelo millio­

nario Gordon Bennett para o seu jor­

nal. Da arcada que rodeia o nobre

monumento, vêem os tmn eunte o

trabalho do prélos gigantescos, que

á hom em que fecham o theatros,

cortam, e tampam, collam e do­

bram u. folha d'aquelle podero o

vehicnlo de idéa . Os outros l7raudes

jornaes ficamm no bairro commer­

cial, e, sendo i.nstrumentos de ne­

gocio, resi lem no centro onde e

manejam os negocioso

EffectivRmente, no E tados­

Unidos o jornalismo, - entenden­

do-se por este nome as grandes em­

prezas de publicida le conhecidas do

mundo inteiro -, o jornalismo,

digo, não é politico, como entre nós,

nem é litlerario como em França.

~ ão é um sacerdocio, nem tão pouco

um ramo de arte: é simplesmente

uma industria. Não passa de uma
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sociedade anonyma, conhecida pelo

titulo do jornal. Direcção anonyma,

redacção anonyma, responsabilidade

puramente ideal. O nome de Hora­

cio rreeley, ficou como uma excep­

ção, e obretudo como economista e

homem politico. Em regra, os direc­

tores dos jornaes são, para o pu­

blico, desconl1ecidos; os outros re­

dactores teru uma designação gene­

rica: 1tm 1'cpo1'tcr. D'esta maneira,

advogando os interesses de um par­

tido; discutindo a vida publica dos

grandes homen ; divulgando os se­
gredos da vida privada de todos

aquelles que, nolaveis ou ob curos,

são objecto da curiosidade publi~a ;

estampando, com egnal indifl'erença,

verdades insuspeitas ou reconhecidas

falsidades; sem ontra sancção que

não seja a afHuencia dos aUlluncios
-e a extensão da venda diaria; o jorual

americano é verdadeiramente uma

empreza industrial, cuja absoluta

probidade nem- sempre é possivel

justificar. Como os fabricantes que

fazem do reclame a origem de suas
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fortuna, o jornaes fornecem ao

publico un o prodncto fal ificado,
outro o genero extreme de uspeita,
conforme o recursos e a necessi­
dades da occasião.

E, comtudo, é n es e mesmo ca­
racter de indu tria que con iste todo

o medto d'elles. O jornaes france­
zes, que nos servem de molde, a
muito cu to conseguem offerecer dia­
riamente aos seus leitores quatro
paginas de leitura, em que uma das
partes mais interessantes con ta dos
telegrammas, publicado em Lon­

dres na vespera. Creio que um dos
motivos da hostilidade, que os jorna­
listas francezes mo tram pela Ingla­
terra, provém da inconte tavel supe­

rioridade das folhas d'aquelle paiz.
O Figaro, que é o mais adiantado '
orgão de publicidade, na capital, s6
agora chegou ao supremo esfôrço
de dar seis paginas diarias; os prélos
foram construidos pelo afamado
Marinoni, mas ti vista de modelos
americ<"\no . As grandes folhas dos
Estados-Unidos dão pelo menos
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doze paginas de leitnra todos os
dia , sendo estas emeadas de nu­
merosas gravnra . A edição do do­

mingo contém sempre materia supe­
rior á de um volume ordinario de
quinhentas paginas. Muit.1.s obras,

publicadas depois em lino, têm sido
estampadas por inteiro n'um unico
numero de jornal, sem prejuizo das

outras secções, em que e te se di­
vide. Isto pelo que tocn á quanti­
dade. Sobre a qualidnde da leitura,

direi que ás vezes deLxn a desejar;
mas, sendo a noticia n ba e do jor­
nalismo americano, é neeessario
acceitar, como il1evitaveis, as conse­
quencias naturaes d'esse faeto que
são: a despreoccupação da fôrma
litteraria, e o evidente exagero, ás

vezes excessivo, dos reporte'"s.
Receber uma noticia em pri­

meiro logar, e com mais abundancia

de particularidades, é o ideal da pro­
fissão; por isso alguns dos grandes
jornaes possuem suas linhas tele­
graphicas. O cabo submarino do
proprietario do Herald executa ao
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me mo tempo o serviço do jornal
e o dos particulares. Trez quartas
partes da materia d e °ta folha são
enviadas á redacção pela via tele­
graphica. eus reporters apparecem
nos mai afa tados pontos do globo,
em toda a parte onde se der um

acontecimento grave, que po sa ex­
citar a curio idade publica; entram
nos meandros da politica, com os
diplomatas, e fazem investigações
policiaes, estampando o retrato dos­
criminosos e a cn a, ignorada da.
verrladeira policia, onde e tes se

occultam.
Não satisfeito com a larga cir­

culação que tem no seu paiz, o He­

rald estabeleceu uma succursal do
outro lado do Atlantico, e entrou
em competencia com os jornaes do

velho Mundo. A sua edição de
Paris annuncia 'ao mesmo tempo as
diversões d'esta cidade e as de Lon­
dres, e é a folha lida por aquelles
que, de manllã cêdo, á hora do café,

querem saber quaes foram os acon­
tecimentos mais importantes, pas-
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sados desde a vespera em ambo os
hemispberios.

Tal é o DeraM, e taes são, com
pequena differença para menos, o
grandes orgãos de publicidade dos
Estados-Unidos. E se reflectirmos
que o jornalismo não guia as idéas,
mas é pelo contrario um fiel reflexo
-d'ellas, não 110S será difficil julgar
da pujança e singularidade de tantas
outras instituições, que fazem a
gloria d'este povo e a admiração de
todos os outros.



IV

A POPULAÇÃO

- Não ha duvida que isto é um

graDde paiz, dizin, remataDdo n COD­

versa) o cabelleireiro que acabava de

prestar-me eu en'iço, Da sum­

ptuosa barbearia do hotel Waldorf.

- O senhor é americano? per­

guDte~ recoDheceDdo facilmeDte, Da

accentuação, a origem extraDha do

meu iDterlocutor.

-Sim, senhor; sou americaDo...
nascido na Allemanha.

N'este curto dialogo acha-se

cODdeDsado o "erdadeiro caracter



28 NOVA-YORK

da população dos Estados-Unidos:
americanos da AlIemanha, Irlanda,
da Hungria e de outros paize ;

todo americano, de direito e de
coração; todos amalldo tanto esta
nova palria, como a sua de origem,
.- talvez mais, - porque a ultima
lhes foi porventura descaroavel e
avara de prosperidades, emquanto
n'esta outra encontraram, enão a

fOrtwla, ao menos a liberdade
e o bem estar. Nem todos por m
são felizes. A população operaria

de ova-York compõe-se, sobre­
tudo, de forasteiros e, assim como
na parle alta da cidade, perto de
Ce1ltral-Park, vivem os favorecidos
da fortuna, tambem o pobres, con­
demnados aos trabalhos grosseiros

e mal remunerados, têm os seus
bairros proprios, de um lado e outro
de Broadway, não longe do porto,
no antigo coração da cidade. N'estas
mas estreitas e sombrias agglome­

ra-se o populacho da grande me­
tropole: negros, irlandezes e outros,

vagabundeando entre os pardieiros
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que habitam, e o bar onde vão

bu car, na embriaguez, o esqueci­

mento de seus trabalhos e de suas

miseria . Aqui perto encontra-se a

judiaria; os fiLhos de Israel, sordi­

dos e mal cheiroso, fazem um com­

merdo extenso em roupas u adas;

mais adeante é o bairro dos italianos,

onde as creanças qua i negra, ves­

tidas de farrapos, puUulam á entrada

da e cura morada, oude se abri­

gam, -não é exaggero, -centena

de familias.

O bairro dos italianos cbama-se

a Pequena Batia, assim como Cld­

lIa-towu, cidade chineza, é o lugar

onde se juntam o filhos do celeste

lmperio.

Mnis de 7.000 chin habitnm em

ova-York, com os seu magistra­

dos, alfaiates, sapateiros, merca­

dore, restaurantes e ns indispen­

saveis casas de orações, de jogo e

de fumar opio. Os russos têm tam­

bem ruas proprias, onde, em muitas

casas de negocio as taboletas osten­

tam o carncteres graphicos nacio-
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)laes; com elles vivem misturados

os bohemios, hungaros e slavos de

diversas procedencia ; e entre esses,
os judeus das mesmas nacionali­

dades formam quasi a maioria,

conservando inalteraveis as feições

peculiares da sua raça.

E os americanos? Quero crêr

que em Nova-York elles estejam

em minoria; pelo menos são difficeis

de contar, no seio da turba cosmo­

polita que fôrma a população na
grande cidade. Para o serviços ma­

nuaes e gro seiro of!'erecem-se irlon­

dezes e italianos; em restaurantes

e hoteis, o pessoa1 é, em maioria,

compo to de allemães, sui sos e
francezes; no comm'Jrcio e indusll;a,

avultam o allemão e o inc,'itavel
irlandez; os policiaes, firmes como

estaluas, alto como gigantes, são
ainda irlandezes ou allemães; e d'esta

maneira, tão completa é a fusão dos

elementos nativos da população com

os extranhos, que esta chega a pro­

duzir a illusão ele lU11 todo homo­

geneo e de origem commum; ou
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então de nm paiz occupado paio,
hordas invasoras, e cujos naturaes,
em escapar um, estivessem todos

fugitivos ou anniqnilados.





v

OS COSTUlIIES

E' DO,lINGO, o dia dc repouso
con agrado pela Biblin, e, nos

bairro qnc hontem eram os mais
animados da cidade, o silencio e a so­
lidão succcderam ao bulicio habitual.
Debalde se alonga a vista, pro­
cnranc!o um transcunte nas exten as
vias desertas, ladeadas de edi licios
monumentaes, quc ,formam o bairro
comn~ercial. As ruas estão sósinbas,
as casas deshabitadas, e os passos
lentos do policial sôam uo aspballo
dos passeio, com um echo de cata-
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cumba. A mesma cousa succede
nas immensas a\"enidas, e nas ruas
tran \"ersae, que as cort:lm em
angulo recto, partindo de Broadway

para terminarem a leste e oeste,
junto ao rio. Por aqui s6 rompem

o silencio as "ozes dos raros cami­
nhante, os campanario que nas
horas proprias chamam o fiei á

oraç:l0, e de \"ez em quando o rodar
do treo da E trada de Ferro Ele­

"adn (Eln'ated rnt1-road). que
pas am á altura do segundo e
terceiros andares com um roido
atroador de \"uleão que rebenta.
l'a ma principae. al!'Umas bem

pouca loja e tão aberta : as de
barbeiro; as tabacarias' as confei­
taria ; c a pharmacia, que \"endem
on-ete e refre co di\"c o ub ti­

tuindo o bars e casas de bebid ­
rigorosamente fechad.~ no dia de
sabbat. A não ser no b.:\Írro ar, ­
tado, ou então no coração da ci­
dade onde e ngolomem a parte
menos rica da popul. ,ão o mo,·j­
ment C todo á beira-mar. perto das
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estações dos vapores e estrada de
ferro, que offerecem ao publico o
recreio de uma curta ,;agem rio

acima, ou aos arrabaldes apraziveis
de Nova-York.

OutJ"O é inteiramente o scenario
nos dias de trabalho. Desde as pri­

meira~ horas da manhã, começa o
movimento incessante e que atordôa.

Primeiramente os opcrm;os, que
"êm a pé, cm grupos, para o eus
trabalhos e officinas, de cnvolta com
os canos, já heios de mcrcadorias
e mateliaes de toda a especie, a ca­
minho desde o romper da aurora.
Mais tarde os empregado e nego­
ciantes que e dirigem aos e crip­
torios, descendo apres adamente dos
bOl/ds e das estnçõe do E1C1Jado,

onde os trens chegam dc minuto a
minuto. o longo de Broadway,

baixa, em direcção á ponta extrema
da cidad , uma interminavel fila de
carros funiculares, corrcndo com ra­
pidcz vertiginosa, e replcto de pas­
sageiros. Depoi que ficam cheia as
duas bancadas Interae, vão estcs
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penetrando no estreito corredor que

fica ao centro, segurando-o e, para
re istir aos solavancos, ás correias
pendentes do tecto. De vez em
quando entra um recem-chegado,
que o conductor benevolamente em­

purra, fazendo-lhe logar entre os joe­
lhos dos que estão sentados, e contra
o dôr o dos que ficaram de pé.
Estes carros não tem lotação deter­
minada: tudo depende da corpu­
lencia e elasticidade de carnes do

passageiJ"Os. Aqui é o conductor
quem faz a cobrança; mas no E/c­

'Uado, o guarda não toca nos bilhe­
tes, que são depostos pelos viajantes
n'uma caixa de vidro, ii entrada elo
cáe ,onele e embarca. estabelecendo
as im lima reciproca vigilancia, entre
as duas partes.

Passada a hora dos que traba­
lham, é a vez da senhoras, que

percorrem as lojas, fazendo com·
pras, Oll simplesmente admirando
as novidades de Paris e Londres,

unicas que podem ter o cunho de ele­
gancia em NOYa-York. Em questões
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de dixes e ninharia, que fazem o
encanto do exo fragil, o ~ovo

Mundo (em de curvar a cerviz ante
a reputação do antigo, e (alvez

muitas las precio idades, expo (as
nas vidraç.as com um grande rohllo
- CllefTo1t agora tia Europa,­
venham de Nova-York me mo, ou

então ele alguma ob cura fabrica, a
muitas milha de distancia, no in­
terior do paiz.

Isto succede porque o ameri·
cano, quer nato, quer de importação
européa, conserva, não ob tante o

orgulho ingenuo da ua grandeza,
um sentimento invencivel de vene·
ração pelo Velho :Mundo, sua patria
de origem. A clignidades nominaes
e honras que lhe ão vedada pelas

instituiçõe democratica do paiz,
têm para elle o encanto culposo do
frueto prohibido; e, assim como os
]lomens e adornam com o tihllos

pomposos de-rei dos caminhos de
ferro, rei do ferro, do petroleo, da
borracha,-as moça, que e julgam

bem nascidas, procuram noivos en·
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tre as nobres familias de Inglaterra
e de França. Quando o pae tem
conseguido, á força de trabalho e
de energia, a ambicionada realeza
mercantil, a fiUla prepara-se para ir
dourar, com os seus milhões, ave·
tu ta corôa de algum arntinado fi­
dalgo de além-mar. Enlão chega
para a joven yal1kee uma das mais
deliciosas alegrias da existencia, que
é a de ser conduzida ao beija-mão
da rainha ietoria, 110nra elevadi •
sima e da qual a excel a soberana
raras yezes se mostra avara.

A' noile é a hora das distracções
e dos pmzeres; lambem a da cra·
pula viciosa e do crime. os

bairros populares e na visillhança
do porto, imperam a deva sidão e
o alcool. O forasteiro, que um pouco
tarde se aventurar n'estas paragens,
não pode fazeI-o sem risco. VIgl­

lancia da policia, cujo quartel ge­
neral fica ao centro d'esta zona, nem

sempre é efficaz, no seio d'es e po­
pulacho desordeiro, composto da
relé de todas as nações do universo.
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Na cidade alta enchem- e o
restaurantes que, pela rara magnifi­
cencia, não têm rival no mundo;

ao pé d'elles os maiores de Paris
parecem me quinho, e os mais
sumptno os de Londres são mo­

destos. "O meio de um luxo bar­
baro, entre os marmores cu tosos

e as brilhante colgadnras, creados
teulões servem a um publico cos­
mopolita as iguaria nacionaes, ma·
nipuladas por cosinheiros francezes;
e é de maravilhar o enlhu ia mo
com que os americanos se vanglo­
riam de possnir os mai llabeis
mestres da arte culinaria, arrancados
â força de ouro, :\s melhores casas
de Paris. Nos lheatros, numerosos
e de arcrutectura varia, reune-se o
publico elegante, visitado todos os
annos pelas maiores notabilidades
artisticas do outro hemi pherio;

mas de verão, em noites calmosas,
são preferidos os jardins-eirados­
roof-gardells - theatros ao ar livre,
erigidos nos telhados, a uma aUura

em que o ar circula livremeute, em o
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obslaculo da casaria circumvisl·

nha.
Em todos este logares, e no

meio da turba que o inyade, nas
ruas, nas loja , nos theatro , podem
vêr-se todos os typos da raça hu­

mana, e os trajos nacionaes de di­

versos paizes; não se de cobre
porêm um unico soldado. E ta
classe de cidadãos, tão vi ivel cm
toda a Europa e na America latina,
parece não existir nos Estados-Uni­
dos. Aquarteladas na fronteira, e

nas regiões em que as álgaras dos
indios tornam necessario o soccorro
da forç-a armada, as tropas federaes
são verdadeiros elementos de guerra,
sem outra funcção alguma no paiz.
Cada um dos Estados tem a sua
milicia propria, composta de volun­
tarios, e os quarteis, levantados
em Nova-York á custa dos regi­
mentos, mostram bastante o gosto
dos yankees por esta instituição
que na antiga mãe-patria g07-a de

egual popularidade. Os policiae são
em quantidade e velam sufficiente-
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mente peJa segurança publica; a

sua protecção, com tudo, é mais des­

cuidosa do que em Londres, e
menos tyrannica que em Paris.

Para a defeza propria, o legitimo

americano confia mais no seu re­

vólver, que sempre o acompanha, e

cujo porte ninguem lhe pode vedar.

Elfectivamente, o direito de usar

amlas é uma da regalias consi­

gnadas na Constituição federal.

Isto prova quanto é forte neste
povo o sentimento da respons.'\bili­

dade e, por consequencia, da inicia­

tiva pessoal. A tutoria da autori­

dade, sem a qual os povos latinos

não sabem viver, é repellida pelo

american do norte, que constante­

mente pede protecção aos tribunaes
contra os representantes deUa, re ­

ponsaveis perante a lei pelos seus

actos. -I:felp yourscif- é a divisa

da raça, e o principal motivo da

sua força. Cada um ar1·a1t.ia-sc,
díriamos nós, traduzindo esta seno

tença cm linguagem apropriada, se

o espirito acanhado da nossa tem·
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pera latina podes e accommodar-se
com ella. Este eutimento da res­
ponsabilidade propria traz comsigo,
como era de e perar, um maior re ­
peito da individualidade alheia. Por

isso as moças americanas podem
viver familiarmente com os homens,
sem que a virtude padeça, nem o
legitimo pudor se otrenda; por isso
mj]hares delias frequentam as es­
colas e universidades, em promi •

cuidade com os estudantes do outro
sexo, sahindo d ellas com a' sua
pureza incolume, maravilha que a
nossa de honestidade ingénita diffi­
cilmente acredita; por isso, depois
de viajarem no seu paiz natal, atra­
vessam o oceano sósinhas e na
Europa sobresaltam a opinião estu­
pefacta, não tanto pela indepen­
dencia de seus actos, como pela
constancia de sua virtude.

O mesmo principio de respon­
sabilidade pessoal que diz á virgem
americana:- Guarda tu a tua honra!
-ensina o viandante apre ervar-se

do perigo permaneute que, nas e -
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tradas de ferro offerece a passagem
dos trens. Alli não existem sébes,
parapeitos, nem guardas que de­

fendam a linha; o espaço entre os
trilhos é lagar de tran ito commum,
e de pa seio que, sendo arri cada,

tem por isso mesmo numerosos apre­
ciadores. A interval10s vê-se um let­
treiro: Cuidado com o trem! - e é

tudo. Cada um arranja-se: Help
)'om"seif! - e o monstro passar
offegante, derrubando quanto en­
contre na sua carreira insolfreavel,
tan to peior para os que ficarem de­
baixo.

A iniciativa individual, tão im­
portante como elemento de prote­
cção, não é menos vigorosa, quando
se trata de obras de philantropia.

N'este ponto ha muito que imitar
dos Estados-Unidos. Os jornaes e as
associações têm, como era de esperar,
a primazia; mas as energias iodivi­
duaes não ficam por isso ociosas.
Dois unicos exemplos que YOU citar,
bastam para dar uma idéa sufliciente

d'este asserto. A Bibliotheca Astor,
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-As/ar LtõrarJ'-a mni impor­
tante livraria de Nova- ork, e uma
das principae do mundo, Coi fun­

dada por um legado de 400 mil dol­

lars, Ceita pelo celebre millionario,
que lhe deu o uome; seus descen­

den tes, em duas gerações succes­
sivas, engrandeceram a obra do fun­

dador, com dadivas superiore a um
milbão de dollars-cerc.'1. de seis
mil contos da nos a moeda, ao
c.'1.mbio actual. O outro facto é o

seguinte: ha pouco tempo, talvez
dois annos, o sr. José Banignn, co­
nhecido industlial, e um dos prin­

cipaes consumidores da nossa bor­
racha, fez, no mesmo dia, dom de
cincoenla mil dollars, (trezentos

contos em numeros redondos), a
um estabelecimento de ensino, e
outro de egual importancia a um

estabelecimento de caridade. Quem

faz lão nobremenle uso da fortuna
adquirida, não admira que mostre

extraordinaria capacidade para ga­
nhal-n.



VI

A RELIGIÃO

N A cidade alta, -lIpI01t'1I como
se diz em Nova-York, - prin­

cipalmente na quinta Avenida, ., o

bnirrodoscaravançará ,do palacio,
dos c1ubs e das egrejas. Entre l1Ia­
disoll Sqllarc e CClltralPark, n'uma
e.'\:tens,"ío não superior a lres kilo­

melros, interc<~lado com as sum­
ptuosas residencias particulares, en­
contram-se, ao longo da nobre ave­
nida, lreze c1ubs, oito templo, doze

grandes boteis, e todos e tE'S edi­
licios são tão notavcis pela magni-
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ficencia da architectura como peja

grandeza das dimensões.
0- c1ubs podem ser di tinguidos

em diversos gráo , conforme a im­
portancia, a riqueza, a po ição so­
cial e o credo politico de seu mem­
bros; mas o facto de fazer parte de

qualquer d'essas nobres a sociações
é já por i ô um diploma de ele·
gancia e de fortuna. Nos palacetes,

moram os Vanderbilt, os A tors,
os loanes, e outro. milionarios
menos conhecido, cujos nomes con­

stituem a lista dos !luatrocel/tos, ­

the four 111llldrt'd-, designação
generica da ari tocracia de Nova·
York.

Os templo., são: seis protes­
tante , de diversas confi ões, uma
grande ~ynagoga e a magestosa ca·
thedral calholica. O numero e a ri­

queza dos edificios, consagrados ao
cullo divino, n'este bairro ari tocra­
tico, entre as mansões da opulencia
e do prazer; o valor enorme que re­

presentam como custo do terreno,
dos materiaes e da mão de obra; a
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circumstancia de serem levantados
por iniciativa e com a dadivas dos

fieis, são factos que não podem
passar ignorado , aos olho do ob­
servador reflectido. Aquelles agglo­
merados de cantaria de marmores,
de bronzes, de pinturas, provêm em
grande parte da generosa contribui­

ção dos rico i mas os de favore­
cido da fortuna lambem concorre­
ram com o eu obulo. A religião é
o conforto d e te ultimo, por entre
os escol!los da vida, e, nas hora de
desillusão suprema, a salvadora es­
perança dos primeiros. Por isso
opulento e humilde se juntam na
glorificação de um ideal commum.

Estes povos de origem gerrua­
nica, tentõe , saXODlOS, scanclinavos
e tambem os celtas do norte, pre­
cisam fugir por momentos ás reali­
dades da vida, tão dura 110 solo pa­
trio, de onde vieram 011 são origi­
narias, e entre a ~sperezas de um
clima hostil. Eis a razão porque
suas almas, ividas de chiméras, ou

hão de anniquillar-se na degradação
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do alcool, ou librar-se nas azas de
uma crença mystica. Não assim
comnosco. A natureza prodiga, fa­
zendo-nos a existencia facil, libertou

nosso espirito dos terrore , que são
a origem primeira das religiões. Um
amavel sceptici mo, uma commodn
indifferença, estcs são os caracteris­
ticos da raça latina, e talvcz a causa
da sua pro"a"el decadencia e eyi­
dente fraqueza. As im como a m)'­
thologia dos povos septentrionaes
tem um cunho de idealismo, que n

distingue do gros eiro autropo­
morphismo gJ'eco-romnno, da me ­
ma forma o sentimento religioso,
traduzido em nós' por supcrstições
vãs e praticas mcramcntc exteriores,
é para elle não só uma ncce sidade,
como tnmbem um dos fins da e.-tis­
tcueia.

Não ha idén mais erronea do
que essa, corrente na historia, sobre
o fanatismo religioso dos povos de
origem iberica. Se bem estudarmos
os factos notaveis, pelos quaes esse
fanatismo se traduz, facU será en-
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contrar, em todos ellcs, moti vos
a1hcio a e sa vulgar e aliás facil
interprctação. A religião foi o pre­
texto da guerra de Africa e de
Flandres, da expulsão e morlicinio
dos judeu ; da e CTavi ação do
indios e dos africanos; mas não ba
quem ignorc que as convenicncia
da politica, os adias pcs ooes, o de­
sejo das riquezas facilmcnle adqui­
ridas, foram as cau as detcnninantes
d'csse acontecimenlo"

1 ão foi lão pouco o desejo de
prOl agar a fi: cl1rislií que preparou
a expcdições de Colombo, do Gama
e de Cabral. Os de cobridore lo­
mavam possc "das lerras em nome
do Chri lo, cujo s)"mbolo an·ora­
vam logo, mas lançavam mão dos
melae preciosos e cspeciarias, em
nome dos monarcha , a quem ser­

viam. Pelo contrario, " illiam Penn
e seus companheiros, expellidos da
patria por amor de snas crenças re­
ligia as, buscaram a America como
o paiz ondc poderiam linemente
adorar a Deu, egulldo os ritos
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que a con ciencia lhe impunha.
Fundada em similhantes ba es, a
nova sociedade como tal e foi des­
envolvendo, e, quando mai tarde

as populações do Velho Jundo vie·
mm em ma sa infiltrar-se na cre ­
cen~e republica, o my tici mo na­
tiyO adqttiriu novo elementos de
\;da, com o concu o do fora­
teiros.

E te entimento religio o, que
nos paizes prole tantes é a base de
toda a moral, ninguem se peja de
ostentaI-o, e na lerra em que o culto

da riqueza e do exito e torna exa­
gerado, enoe de correclivo aos
abuso, que poderiam considerar-se

exces iYO ° Citarei como exemplo a
quarenlena em que depoi de eu
triumpho como rei dos camillhos

de ferro, foi po to O millional;o Jay
.ould. l\pczar de suas riqneza ,

viveu por muitos anno egregado

da sociedade, como um lepra o, até
que a morte veio afinal libertaI-o

do de prezo publico.
O facto é rari im , e tahoez
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unico no eio da civilisação actual,

onde a fortuna sempre encontra

cortezão, prompto a fazerem-llle

uma gloria da origem, que devia

ser-lhe opprobrio; e em todo o caso,

s6 p6de ser atlribuido ao sentimento

religio o, mais pos ante que a im­

Illoralidade geral.

A c: lhedral levantada ob a in­

vocação de São Patricio, padroeiro

do irlandeze, ergue a ua frontaria

gothica e as altissimas torre de

cem metros, u'uma das mai bem

habitadas paragens da Quinta Ave­

ntifa qua i em face das sumptuo as

residen ias da familia Vanderbilt.

omeçada em 1858, mais de vinte

annos durou a con trncção desse

soberbo edificio, que, excedendo a

todos os que o rodeiam em gran­

deza e magnificencia, é na opinião

geral um dos mai bem acabados

exemplarcs da arte gOlhica, repro­

duzida pelo genio de nossos dia .

Fui visitar a grandiosa basilica

n'um domingo de manhã, poucos

momentos anle da hora em que o
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officio di"ino ia comeÇ<'!r. A' en­
trada da nave eparada do ve ti­

bulo por um gradil de madeira, uns
sugeitos, vestidos de preto e com a
pbysionCJmia ambigenere dos semi­
c1erigos, impediram-me a pa sagem.
Para ir mais adeante tive de pagar
a esp6rtula, exigida pelos cCl'beros:
dez centavos para penetrar nas naves
lateraes, vinte e cinco centa,'os pelos
lagares mais <:Iistinctos, na nave cen­
trai, em face do côro c do ::Iltar·m6r,
pouco visiveis para os fieis - digo
mal- para os espectadores dos la­
gares baratos. Por mai habituado
que me ache ao positivismo das rela­
ções eutre a egreja e o publico; por
mais que o raciocinio me demon tre
a bôa razão d'esta pratica, n'uma so°
eiedade em que os fieis pagam as
despezas do culto; confesso que
esta distineção de lagares superiores
e inferiores na ca a de Deu, pa­
gando-se á entrada, como no theatro,
foi para mim uma urpr\\sa, quasi

uma decepção. No meu espirita de
homem moderno, acordam ainda
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muitas veze e tes escrupulo do ata­
vismo de seculo . Quando a mi sa
já ha ia começado abriu-se de par
em par a porta principal, dando in­
gresso aos catholicos pobres, que yi­

nham as i til' gratis ao anto acri­
licio. Estes ajoelharam- e ao acaso,
em cima das lages, áquem da teia,
e as uas preces hnmildes foram
juotar- e ás do felizes, que, me­
diante um quarto de riolla,-, tinham
adquirido o direit de orar, mais
perto do tabernaculo, e porventura,
na ua idéa, tambêm mais proximos
de Deu.

Além da cathec1 ral, ha em N ova­
York, perto de setenta outros tem­
plos catholicos, quarenta ynagogas,
e quantidade de edificio consagra­

dos ao culto prote. tante, em cujas
numerosas seitas devemos incluir os
quakers, os univer alistas, os irmãos
moravios, os liscipulos de weden­
borg e o Exercito de salvarão. Ao
todo cêrca de quatrocentos templos
conhecidos, além dos loc.'les onde
os chinezes e outros pagãos e ido-
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latra e reunem, para as suas pra­
tica religiosas.

Não esqueçamos que o espiri­
tismo, endo uma das mnnife taçõe
da tendencia my ticn, devia t~·

grande numero de adeptos no Es­

tados-Unidos, e portanto em ova­
Y ork, centro de sua vida intellcctunI.

Ha justamente agora cincoenta an­
nos que os primeiros pbenomenos
espiritas, verdadeiros ou simulados,

foram vistos n'uma ob cura aldeia
da Nova Escossia. A crença nos es­
píritos propagou-se d'ahi com ra­
pidez incrivel, excitou as curiosi­
dades c perturbou as consciencias a

ponto tal que, logo no anno se·
guinte, uma petição subscripta por
-quatorze mil assignaturas foi soli­
citar a atlenção do Congre o para
tão estranho assumpto. Cs peticio­
narios requeriam qlle DO orçamento
da Republica fo se consignado um
credito, em favor da commissão que
se dedicasse- a um estudo attento

dos phenomenos cspiritas. Desde
então o movimento continuou, e
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tanto os apostolos convictos como
os charlatães audacioso pullularam
em toda a extensão dos Estados­
Unidos.

Em 1853, havia em Philadel­
phia trezentos grupos cspiritas, e

mais de 3°.000 lIlcditms se conta­
vam em todo o pniz. E de suppõr
não ten]lam diminuido até hoje.

Além de muitos outros, dois ho­
mens eminentes se fizeram arautos

e advogados cientificos da nova
seita: o professor I-Iawe em Phila­
delphia c o juiz Edmonds cm Nova­

York.
Pouco a pouco a appal"ição de

innumeros especuladores c li cou­
fusão d'estes, facilmcnte convictos
de impostura, vieram trazer a calma
aos espiritos. Hoje os phenomeno

maravilhosos, que tanto sobresalto
causaram ha meio seculo, já não
logram attrahir a attenção publica,

ou, pelo menos, não perturbam as
consciencias. O espil;tismo tel~l os
seus sacerdotes, os seus fieis, e con­
stitue uma crença admittida cntre
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as outras, com suas formula pro­
prias de religião e de moral.

A telepathia com a apparições,
\'oze interiores e tran mi são no
pen amento a distancia, já pa sou,
como era de esperar, da Europa para
os Estados-Unidos. Limitado como
é por emquanto o numero da ex­
periencias, e não sahindo de um

circulo de indi"iduos, cuja bôn fé
lhes não permilte ainda lançarem-se
na propaganda, a telepathia conta

poucos proselytos; mas, sendo lam­
bem uma forma do mystici mo, ha

de, mais tarde ou mais cedo, crear
raizes e prosperar 110 solo de elei­
ção, que lhe ofierece o caracter do
pom americano. Já ha algum tempo
o conhecido homori ta Mark Twain
surprehendeu o mundo litterario
com a narração do facto seguinte,
que fez n'umn revista de ova­
York: tendo idéa de escrever uma
peça theatral, e depois de a sentado
o trama da mesma, occorreu-Ihe que
um •seu amigo, lambem escliptor,

estava preparando uma obra, com
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o mesmo desenho. Esperou alguns
dia, e, pa sados elles, recebeu carta
d'e c amigo, acompanhando o ma­
nu cripto, onde poude \'er realisada
a obra, que em sua propria imagi­

nação ha"ia creado. O me mo Mark
Twain refere que quando quer
noticia de uma pe ôa au ente,

escre,·e·lhe, melte a carta em uma
gaveta da ecretaria e aguarda a
re posta. E la não se faz esperar e
a acção do pen 'amento, lran mitl.ida
a di tancia, produz o me mo effeito
de ugge tão, ás \'ezes mais seguro,
que as meusagen , tautas veze per­
dida , do correio ou do telegrapho.

ilo o escri ptor americano, pela
autoridade, que lhe dá um nome
conhecido, e a sua elevada pusição
litlerada. 1uito outros, é pro­

vavel, hão de ser"ir- oe d'este meio
de corre pondencia ideal, sem que
saibamos do resultado.

lI1as de toda a maneira a noticia
d'e les factos, ba de ir trabalhando
as imaginações dadas ao mysticismo,
e em breve tempo t' m novo syste-
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ma de psychologia
giosa America, a
novo culto.

crear.l, na reli­

bases de um
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W ALL-5TREET

A SSliII como Broadway, é a
grande arteria, onde circula a

vida da metropole, "Vall-strect, a

rua da Bolsa e dos Bancos, é o co­

ração que lhe infunde o movimento.

N'este organi mo, que tem por

força immanente a actividade mer­

cantil, a Bolsa fornece-lhe o appa­

relho impulsor. Alli é o centro onde

as fortunas concorrem e se accumu­

Iam, para voltarem de novo á cir­

culação, n'um movimento apres­

sado e const.'lnte. Haja uma pausa
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na elaboração da novas riquezas;

rompa-se um dos minusculos ca­

naes, por onde, ao orgam central,

acode o ouro vivificante, que é o
sangue d'elle, e logo 01; elTeito do

desastre se tomam en h'eis. uma

syncope do movimento em TT"all­

s/reeI, corre ponde um subito pavôr

em toda a cidade, - mais ainda, em

todo o paiz. A crise financeira de­

clara-se, sendo para todos Ulll so­

bresalto, para muitos um mal irre­

para\'el, para alguns a penuria, o

de espero, pon'entura o suicidio ou

as galés.

Pouco extensa, ma ornada de

esplendidas con trucçõcs, a nm, onde

n'um instante e fabricam ou osso­

bram as fortuna, não é pelo eu

aspecto indigna dos satrapas mer­
cantis, que alli imperam. Podia, di­

zem, ser calçada de ouro flUO, em

com isso paJecerem os thesouros,

aferrolhadas na abobadas de seus

bancos. Todavia, se em Londres,

Lombanl-street, centro financial do

universo, junta mais valores, em
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ova-York fala mais á imaginação
a umptuosidade exterior do edi­
ficio . Milhões e milhões de dollars

custaram es es alcáceres do Di­
nheiro, onde o marmores, o gra­
nito, os porphyros realçam, pela
abundancia e esmerado lavôr, a no­
vidade 'e arrojo da architectura.
Ao pé d'e ta soberba avenida, o

que é que vale Genova, tão orgu­
gulho a da sua Via dos Palacios

lambem con truidos com os pro­
vento de um opulenti simo com­
mercio? De pidos estes do the ou­

ro de arte que interiormente o ador­
nam, ficam, defrontados com aquel­
les outros, na ploporção de uma
fabrica humana, que méramente
são, para uma obra d~ titãe,­
titãe que de equilibram o mundo,
com a alavanca podero a dos mi­
lhões.

O mesmo sentimento mixto de
vaidade e receio, q l:e lel'ou o 0­

beranos do Egypto a construirem
as pyramides, em que deviam, por

uma eternidade de seeulos, abrigar
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seus despojos, incita o millionario,

Pharaó moderno, a erguer as forta­
lezas de ferro e marmorc onde
guarda seus haveres. E assim in­

tentam uns e outro prolongar, de­
fendendo-as com muralhas altero as,
duas cousas por natureza transita­
rias, e ambas egllalmente chime­
ricas: aquelles a existencia, que em
breve iam per ler; este ultimo a

fortuna, que só pelo seu uso judi­
cioso tem yalor.

Mas 1-Val'-streei não é ómente
esta rua: a de ignação extende-se
ás outras visinl1as, incluindo todo
o bairro onde os negados banca­
rias têm a primazia. Fazendo parte
d'elle, está, ainda em Broadway, o
grandioso predio da Eqlfitativa

onde cerca dc 3500 locntarios, quasi
todos ncgociantes, cstão cstabele­
cidos, e mais de 30 mil pes ôas
diariamente penetram.

Ha pouco mais de duzento!>

annos eram aqui perto os li­
mites da cidade, defendida por uma
estacada ligeira das incursõcs dos
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indio. Lançada atravez do fosso
havia uma ponte, e ahi se reuniam,
uma vez por emana, os merc.~dores

da terra, para discutirem seu ne­
gocio . A's vezes de ciam os pegu­
reiros das collinas proximas, e, atra­
ves ando a ponte, perturbavam a
gravidade da deliberaçõe. Hoje
em dia, os intere es do commereio
tralam-se com maior commodidade.
Além da Boi a dos Tilulos - tock

cxc!lallgc-, Nova-York po súe a

Boi a do Algodão, a dos Produ­
cto Diverso, onde se vende a bor­
racha, a do Pelroleo, a Bolsa Ma­
ritima, a Mercantil, a Predial, lodas
com edificios proprios, onde func-
ionam, além da amara de om·

mercio, uja organi ação é identica
á das nossas a sociações chamadas
-da Praça.

A espaços, uma cri e varre to­
dos estes arredore , como um campo

de balalha; os di licos dos hum­
braes mudam, as firmas desappare­
cem, e o ,"encedor do dia muitas
vezes ubslilúe, no me mo luxuo o
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escriptorio o eu competidor in,
feliz. De lod as cri e no E lados­

Uoido. a mai- tem"el foi a de
183; em que nem um só banco
americano ficou de pé. Di\'erso Es­
tndos da União repudiaram u
dividas e foi preci o para re tabe­

lecer o equilíbrio economico ao­
oular, por uma lei do on o.
obrigaçõc pnrticulare•• no valor de
44 r milhõe de dollar . Qu~i tão
peoosa com e -ta fi i a cri e do
valore de e.h":tdas de ferro pro,'o­
cada por Jay Gould a quem o de-o
troçoS delia nunca fornm, como jú
imo pcrdoado.

No ,"clho 2-fundo. a grandes
fortuna !II; t crnlicn con i tindo
na maior parte em terras provém
todns da rapina legal: ou dir ta­
mente pela eonquistll ou indirecta·
mcnte pelo' don do oberano.
~ão falo da judiaria hoje ~um­

pballte porque ua riquez. :10

de recente d ta: o milhõe do'
Rotscllild ainda não H!m um e­
culo. 'mpa lhnndo om n oobreza
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da Europa, na America, a estu­
penda fortunas, que no deslum­
bram "em egualmculc da rapina,
ma com outra fórma: chama-se es­
pe~ulação, Do grande millionario

tor, o fundador da dynastia, é

talvez a unica excepção: começou
vendendo in trumento de mu ica,
e acabou no commercio das peLles,
deixando uma herança, já para

aquelle tempo, collos aI. Yandcrbilt,
o COlIJlIJodoro, como Ihc chama­

vam, Ja' G0l11d citado, o dcscen­
dentes de Atol', cnriqucceram na
c pecl1laçõe dc tcrrcno c das cs­
trada dc ferro,

Em toda a Palie o ardor do

ganho toroa os cspeculadore cruei,
mas não creio se encontrcm oulros,
üio indiO'crcntes aos males quc cau­
sam, como são os dos Estado­
Unidos, r a Bolsa de :Nova-York
existe uma da c de indi,·iduos,

que se chamam t!Scalpadorc5; um
certo canlo da sala é designado por
- lli1l1loS dos ladriit's. D'aqui se
p6de inrcrir ql1acs sejam a pratica
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de laes operadorc' c de emclhanle
local.

Convcrsando 'com UIll do prin­
cipae c peculadores dc borracha,
cm _ o\'a-York, om'i d elIe a nar­
ração da ua victoria, obre antro

do Pará, Ião conhecido pclos scus
rasgos de ~udacia como por ua
infelicidades, capitulo da confi­

dencias principiara, c o "cncedor
fazia-me com de \'anc imento a de­

scri pção dc eu fei tos.
-N'c e momcnto, dizia-Illc o

capital i 'la alll ricano, comprehendi
quc c sc homem ( cu c mpctidor),
seria rei, e cu pa 'saria a UIll lagar
secundaria n'e tc ramo dc negocio.
ElJtão-I sold ;';//1 njT/ rto é:
«declarei-me vcndcdor, contrn nos­

• o ajustcs pre"ios, no intuito de
«arruinal- .. , C al'rninei-o !.

E ahi cstá, III br ves palanas
xplicada a celebrc cala trophc de

uma ociedadc mcrcantil, quc tão
funesta, con, equencias ia tendo no

Pan1.
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.\ lL'ÇA

JA vimo <lue a população pro-
priamcn le americana não con­

stitue Il maioria em Nova-York.
Mas o fac lo tende a genemlisar·sc:
:t correnle lia immi<>ração continúa,
c a <mela vae ala lmndo no intcrior
<.10 paiz. Esta circumstancia tcm
prcoccupado a opinião, e agora, em

v z de promoverem o accre cimo
lia população advenlicia, lodos os
esforços lendem a Iimital·a.

Já os pri11leü'0 fundadores da
Republica haviam r p lIido o afri·
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cano, permitlimio o pacto fedeml a
creação de um imposto de dez dol­

10rs por cabeça, obre - a impor­
tação da pc sôa· que qualquer dos
E lados julgue convenienle admitlir.
E' abido quem fo em essa pes-
ôa, e de que maneim terminou
emelhante imnlÍgração.

:Mais tard , o sentimento de de­
feza accentuou- e claramente, não jíl
contra o negro da frica elemento
pobri simo de ci,·ili ação, mas con­

tTa todo o braço extrnngeirn em
geraL Prohibiu-se a entrada ao
a iaticos; aos operario contraclados
fóra d paiz; a(ls Jura teiros que
não trouxe em uma certa quantia
- h je trinla do//ars, - para as
primeira de peza. Os que não
sati fizerem e. ta ultima condição,
como muitas vezes snccede ao ila­
lianos, . ão irremi .il'elmenle repa­
triado .

{as de que erl'e l' pellir o,

pouco? i(uilo I'o\tmn no logar

d'e e, a torrente engro 3, e os
1101·05 elemrnto fundem-se rm



breve no ia d'e 5C cn rmc caàinho
de l1lça- e intclligcllcia . D'e ta com­

binação da qualidades mai nota­
vei de cada po,'o, --em a uperio­

ridade collectiva, -lambem o ,'i­

cio -, da raça. E-tá claro que o

immigrante traz ao paiz do eu des·

tino um concur o valia o de ener·

gia e vigor; fo se fraco, moral ou

phy icamente, teria preferido a mi­
",eri~ na nu terrâJ 30 ri co e incer­
tezas da expatriação. E la omma

de eLlergia , dividida pela população,

dá o qn ciente da força, o valor

médio de cada unidade, c, pela

influencia reciproca do meio obre

o individuo e do individuo obre o

meio a111 biente, esta operação é Ião

exacta em ociologia, 01110 cm ari·

thmelica.

Sciente de ua for~'a, o ameri­
c<~no apre ia devidamenle o paiz de

onde ella lhe veio. cus movimentos

de ho tilidadc, conlra a nações do

Velho Mundo, ,ão tão pa sageiro

como fictício . A explo ôcs contra

a Inglaterra, fomenta-a. o patrio-
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li mo irlandez; a~ velleidades guer·

reira, que anno IItraz surgiram

contra a Ilalia, Ó tinham por ba e

a de culpa\"cl ba afia nacional; a

prescnte agitação, em favor de Cuba,

não pas a de uma espcculação mel"

cantil, demon trada como e aclla

vara todos no paiz a incon\"eniencia

da absorpção polilicn.

E' admira"el a ternurn com que

o legitimo americailO falia da Ingla·

terra, -- til<' olr! c07l1l1,:)I, - a antiga

patda; do ingleze - OUI' cotlsi1ls

-no os primos. EUes con ide·
ramo e, e ão realmente, da me ma

Taça e da mesma familia que seu.

antepassado, e niio admittem mi .

tura d sangue, que niio eja eu·

l'Opeu. Os indios têm ido extenni·

nados: eram 650 mil no pdncipio

do secul0, 25 mil em l8iO. s ne·
gros, a toda a hora victimas da lei

de LJ'IICh, formam uma elas e de

verdadeiros paria, e terão qualquer

dia de abandonar o paiz, onde a

sua presença é considen\da um op·

probrio. Os chin nii lia eonl"do.
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como homen , e a ua baixeza, o
eus vicio levantaram contra elle

um sentimento de repulsa geral.
Ao contrario do que o he pa-

nhóe e portugueze fizeram na
uas colonias, mesclando-se com in­

dios e ethiopes, e creando uma raça
no\'a onde o branco puro natural­

mente reflecte a qualidade. do mes­
tiço, o americano con erva ainda
vivaz o antigo orgulh<' do con­

quistadores. D'ahi vem a veneração
por elle demon trada, em contrapo­
sição ao meoosprê o que o ul­
americano alardêa, para com o eu­
ropeu. Este de apreço, tão infnn­
dado como natural, retribue-o lar­
gamente o yallkcc, ao seu conter­
raneos de a cendencia latina. Consi­
dera-se a raça escolhida do conti­

nente, e por i so eUe só se diz ame­
ri!:.1 no; por isso a nações, que Ute
ficam aO ui, são l1a sua idéa aI enas
11lU objecto de avi lez commercial
ou então a fonle copio a da home­
nagens, com qu acia a vaidade.
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E 'TA. nota d pretcnciosas, em
laço evidcntc quc a ligue entre

si, são o re ultado de impressões
fugace colhidas na occa ião. Talvez
eUas dêem ao leitor um paUido re­
flexo da realidade; talvez ejam
mêras illu õcs de uma ültelligeocia
frivola. Mas, em todo o caso, re­
presentam, parece-me, a natural es­
tupefacção do c pirito latino, pe­
rante a força ionata e a vitalidade

de uma raça evideutemente superior,
c cuja civili ação, tão differente da
sua propria, ao mcsmo tempo lhe
repugna e o fa cina.

Pará-junho de 1896.
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